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É um modelo de produção 
de al imentos orgânicos,  que 
prior iza a ut i l ização dos recursos 
naturais de forma consciente,  
incorporando dimensões mais 
amplas da sustentabi l idade, 
como as sociais,  econômicas,  
ambientais,  culturais,  pol ít icas 
e ét icas.  Isto é,  um caminho 
necessário e al inhado às 
demandas do novo século,  para 
a produção e a democratização 
do acesso ao al imento saudável,  
ecológico, local  e orgânico.

Além disso, a agroecologia 
é uma alternativa para redução 
dos problemas gerados pela 
monocultura,  em busca de um 
caminho para o desenvolvimento 
rural  equi l ibrado e sustentável .  
Fazem parte desse movimento, 
as agriculturas biodinâmica,  
natural ,  ecológica,  orgânica 
e os s istemas agroflorestais.

Esse campo de conhecimento 
se nutre de outras discipl inas 
c ientíf icas,  assim como 
e saberes,  conhecimentos 
e experiências dos próprios 
agricultores.  A conexão entre 
ciência e cultura local ,  permite 
que os conceitos,  metodologias 
e estratégias tenham maior 
capacidade de orientar o desenho 
e manejo de agroecossistemas 
sustentáveis e os processos 
de desenvolvimento rural .
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No sistema agroecológico, todas 
as formas de vida presentes no cic lo 
da agricultura têm importância:  
a inter-relação entre as plantas,  animais,  
microrganismos, minerais e os elementos 
do solo são partes de uma complexa 
e indispensável  estrutura,  que contr ibui  
para o manejo sustentável  e deve ser 
respeitada. 

Por isso, a diversidade da produção 
é essencial :  quanto maior a 
biodiversidade na propriedade, 
mais equi l íbr io há no s istema.

O CULTIVO
E O SOLO

Por exemplo: 
existem plantas que quando cult ivadas juntas ou próximas, se 

ajudam e benefic iam umas às outras,  possibi l i tando maior 
aproveitamento da área de cult ivo,  compart i lhando nutr ientes 

de maneira ef ic iente,  in ibindo organismos maléf icos e/ou 
melhorando a qual idade do solo.



AS PESSOAS

A diversidade – de sementes,  
de espécies,  de ambientes,  
de prát icas – é característ ica 
fundamental  do s istema 
agroecológico, assim como
é central  a dimensão local .  
A r iqueza em recursos,  
conhecimentos e saberes,  
faci l i tam a implementação 
de est i los de agricultura 
potencial izadores 
da biodiversidade ecológica 
e da diversidade sociocultural .  
Dessa forma, são princípios 
importantes o respeito às 
prát icas de conservação 
ambiental ;  o não uso de 
sementes transgênicas;  
o bem-estar animal e a just iça 
nas relações de trabalho ao 
longo da cadeia produtiva.
Pode-se dizer que a agroecologia 
é o modelo produtivo mais 
ef ic iente na construção de uma 
sociedade mais equi l ibrada e tem 
um papel importante para 
a agricultura famil iar :  uma 
ferramenta indispensável  para 
a promoção da just iça social ,  
da saúde das pessoas 
e do equi l íbr io dos s istemas 
naturais.

Por exemplo: 
os agroecossistemas assentados na diversif icação de culturas,  
nas sementes tradicionais e na recic lagem energética ( isto é,  

ut i l ização total  dos recursos gerados no próprio s istema),  
promovem a ut i l ização de insumos locais e a valor ização da 

mão-de-obra rural  – e,  por isso, são mais adequados à pequena 
produção famil iar  e proporcionam melhores condições econômicas 

aos agricultores.



Na agroecologia é condenado 
o uso de agrotóxicos,  adubos 
químicos e organismos 
geneticamente modif icados. 
A ideia é a menor 
dependência possível  
de insumos externos 
e a conservação dos recursos 
naturais,  buscando 
a recic lagem de nutr ientes.  

É um contraponto 
à intensif icação que 
a monocultura trouxe no uso 
de insumos danosos,  pois isto  
acelerou a degradação 
dos solos,  a contaminação 
do meio ambiente, a agressão 
aos recursos naturais 
e ref let iu diretamente 
na qual idade de vida das 
populações indígenas,  rurais 
e urbanas.

Por exemplo:
como o s istema é todo integrado e os recursos renováveis 

localmente acessíveis (como as podas da plantação e o esterco 
dos animais que viram adubo),  a pegada de carbono do processo 

é inf initamente menor,  em comparação ao modelo agrícola que 
depende de insumos e maquinário importados. 

A SAUDE
E O MEIO

AMBIENTE



A agroecologia é caminho 
colet ivo. Um movimento
que propõe relações justas,  
igual itár ias e equi l ibradas entre 
as pessoas e o meio ambiente. 
Se não reconhecemos o papel 
e o trabalho das mulheres,  esse 
modelo de produção não está 
em equi l íbr io (e,  portanto, 
não é agroecologia) .

As mulheres rurais,  urbanas 
e os povos e comunidades 
o campo, das f lorestas 
e das águas são protagonistas 
deste movimento, pois são 
guardiões do conhecimento 
tradicional .  São essas pessoas que 
vivem os processo e trabalham na 
renovação de conceitos e prát icas,  
estando a frente de processos 
de transição agroecológica.  

O lema “Sem feminismo não há 
agroecologia”,  construído pelo 
Grupo de Trabalho de Mulheres 
da Art iculação Nacional  
de Agroecologia,  expressa 
o entendimento s istêmico de que 
falamos de ciência,  prát ica 
e movimento. O feminismo 
e a agroecologia fazem parte da 
construção de um mesmo projeto 
de transformação da sociedade 
pela garantia da soberania dos 
povos sobre seus terr itór ios 
e pela promoção da produção
e do consumo de al imentos 
saudáveis.  Para isso, é necessário 
reconhecer o conhecimento, 
o trabalho e a contr ibuição 
econômica das mulheres para 
a sustentabi l idade da vida 
e promover a autonomia,  
igualdade e l iberdade
das mesmas.
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A consol idação da agenda 
feminista na agroecologia vem 
sistematizando um processo 
de construção pol ít ica que tem 
real izado mudanças na vida das 
mulheres agricultoras,  nas suas 
famíl ias e comunidades. 
A contr ibuição das mulheres na 
construção da agroecologia existe 
sobre todos os eixos da disputa 
no campo: sementes,  produção 
e comercial ização, normas 
sanitár ias,  pol ít icas públ icas,  
disputa por produção de 
conhecimento e pesquisa.

A sociedade precisa de uma 
pedagogia com igualdade 
de oportunidades e com 
reconhecimento das s ituações 
e demandas femininas,  
a igualdade na divisão 
(o compart i lhamento) do trabalho 
doméstico e do trabalho no campo 
(de cuidados e da gestão 
da produção),  uma vida sem 
violência,  regida pelo respeito 
e pela igualdade. Isso impl ica 
a garantia do direito das mulheres 
à plena part ic ipação da vida social  
e pol ít ica em suas comunidades, 
bem como a garantia de seu 
acesso à terra,  à água, 
às sementes e às condições 
de produção e comercial ização 
com autonomia e l iberdade.
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HORTA
URBANAS:

cultivo em
Vazios

urbanos

Em Curit iba,  existem programas 
que prevêem hortas 
comunitár ias urbanas,  escolares 
e inst itucionais.  Associações 
de moradores,  entidades, 
escolas ou inst ituições sem f ins 
lucrat ivos que t iverem interesse 
em fazer parte de um dessas 
ações,  deverão levar um ofíc io 
com a sol ic itação de inclusão 
na Regional  da Secretar ia 
Municipal  de Segurança 
Al imentar e Nutr ic ional ,  
na Rua da Cidadania mais 
próxima de sua residência.  
A Regional  fará uma vis ita 
para pré-cadastro e posterior 
encaminhamento à Unidade 
de Agricultura Urbana para 
aval iação técnica.



Frutíferas: abacate,  
banana, laranja,  tangerinas,  
l imões,  l imão rosa,  
pêssego, ameixas,  mamão,  
tomate.

Temperos, medicinais 
e aromáticas: açafrão 
da terra (cúrcuma),  a lecr im, 
al favaca anis,  a lho 
selvagem, amora branca, 
azedinha, capim l imão, 
cebol inha, coentro,  guaco, 
hortelã,  manjer icão, 
manjerona, mi l  folhas,  
pimenta rosa,  physal is ,  
sals inha.

Raízes e tubérculos: 
cenoura,  beterraba, 
mandioca, inhame raiz,  
batata doce. 

Hortal iças: alface, chicória,  
brócol is ,  couve-f lor,  
berinjela,  acelga, agrião, 
almeirão, couve, espinafre,  
repolho, rúcula,  abóbora,  
abobrinha.

PANCS: araruta,  bertalha,  
capuchinha, caruru,  dente 
de leão, l í r io do brejo,  
mentruz,  ora pro nobis,  
peixinho, serralha,  shissô, 
taioba, trapoeraba.

ALIMENTOS
 QUE VOCE

PODE
CULTIVAR:



COMPOSTAGEM
É um processo biológico que acelera a decomposição do material  
orgânico e é real izado por microorganismos e seres invertebrados 
(como minhocas) ,  que – em presença de umidade e oxigênio – se 
al imentam desses resíduos, gerando o adubo que devolve à terra 
seus nutr ientes.  

A compostagem do l ixo orgânico gera benefíc ios em todo o cic lo:

DEVOLVENDO OS NUTRIENTES AO 
CICLO NATURAL POR MEIO DO 
ADUBO:

> Enriquecemos o solo para agricultura 
ou jardinagem;
> Evitamos o uso dos produtos 
químicos e fert i l izantes 
industr ia l izados;
> Aumentamos a capacidade 
de retenção de água do solo;
> Favorecemos o controle de erosão;
aumentamos a vital idade e produção 
das plantas.

REDUZINDO OS RESÍDUOS 
ENCAMINHADOS PARA OS ATERROS:

> Aumentamos a vida út i l  dos aterros;
> Diminuímos o gás metano l iberado 
(23x mais destrut ivo que o gás 
carbônico);
> Reduzimos a geração do chorume 
( l íquido que contamina o solo e as águas) .

Existem diversas maneiras de compostar nosso resíduo orgânico 
e a escolha depende dos espaços e recursos disponíveis.  Na áreas 
urbanas,  onde os espaços são menores,  a tecnologia mais ut i l izada 
são os minhocários domésticos organizados em caixas próprias ou 
baldes reuti l izados da indústr ia al imentíc ia (embalagens plást icas 
grandes de 15Kg de manteiga, margarina e outros al imentos vegetais 
em conserva são um exemplo).  

A compostagem com minhocas,  conhecida como vermicompostagem, 
tem como produto f inal  o composto sól ido (húmus de minhoca) 
e o composto l íquido (chorume) – adubos que corretamente 
manuseados não produzem cheiro,  nem atraem insetos indesejáveis.



Não convencional para quem?

Das verduras e legumes mais 
vendidos,  poucos são realmente 
nativos e tradicionais daquele 
terr itór io:  uma real idade produzida 
pela uniformização dos hábitos 
al imentares,  pela produção 
e comercial ização em grande escala.  
São cerca de 10 mil  espécies 
de plantas com potencial  a l imentíc io 
no Brasi l ,  embora ut i l izamos em nossa 
al imentação apenas 300 destas.  
Essa plantas não tão conhecidas,  
são chamadas de Plantas Al imentíc ias 
Não Convencionais.  Muitas delas 
fazem parte da cultura al imentar 
nativa regional  e o seu cult ivo 
diminuto leva a perda de patr imônio 
biológico genético, memória cultural  
e do conhecimento sobre as 
propriedades benéficas dessas 
plantas.  
Uma PANC pode ser tanto nativa 
como trazida de outros países,  ser 
espontânea ou cult ivada. Ainda assim, 
o importante para a agroecologia 
é que sua produção seja feita de 
forma a apoiar o melhor uso da terra 
e dos recursos.  As PANC, quando 
cult ivadas pelos agricultores,  a judam 
a aproveitar áreas antes improdutivas 
por possuírem exigências de cult ivo – 
sazonal idade, t ipo de solo,  condições 
cl imáticas – dist intas,  trazendo uma 
oferta maior de al imentos ao longo 
do ano.
Incluir  uma PANC no cardápio,  amplia 
nosso repertório de gustação e as 
possibi l idades de uma al imentação 
adequada, saudável e responsável .  
Para o ambiente, produzir  uma PANC 
signif ica valor izar a nossa 
biodiversidade.
Para o ambiente, produzir  uma PANC 
signif ica valor izar a nossa 
biodiversidade.
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Acesse:
Guia Prático de PANC



Acesse:
Lista de Feira de Orgânicos Curit iba
bit. ly/ML_ListaFeiraOrganicosCTBA

Ana Maria Primavesi
anamariaprimavesi.com.br

Rosangela Araujo
Sustentacto

II I  ENA Encontro Nacional
de Agroecologia

Leco de Souza
Jardinete

Marcelo Si lvério
Agroecologia viva

FONTES
CONTEUDO

bit. ly/ML_ListaFeiraOrganicosCTBA

Felipe de Lima Mayerle

ILUSTRACOES

CONSUMA
MAIS ALIMENTOS

ORGANICOS!


